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Resumo 
 
DIFICULDADES E NÃO CONTINUIDADE DO TRABALHOS DOS JOVENS NO 

CAMPO O objetivo deste estudo é verificar o nível de incentivo e satisfação dos 

agricultores de Nova Candelária, no sentido de descobrir os verdadeiros 

motivos que levam os jovens a abandonar o campo. Por meio de questionários 

aplicados diretamente aos pais, buscaram-se informações a respeito do nível 

de incentivo, e satisfação, além das dificuldades encontradas pelos 

agricultores. Após coletar as informações, os dados foram aplicados em 

gráficos para facilitar a compreensão. As questões foram objetivas. Na 

literatura de base foram utilizados oito autores, com o objetivo de deixar o 

trabalho mais complexo. Ao analisar os resultados, concluímos que a grande 

maioria dos pais dos jovens do município de Nova Candelária não deseja que 

seus filhos permaneçam na agricultura. São muitos os fatores que interferiram 

nesta decisão, mas o que mais influenciou neste resultado final foi a baixa 

infraestrutura que leva ao abandono do campo; a falta de motivação e apoio 

dos pais para com seus filhos, o trabalho na cidade que proporciona maior 

lazer e o fator clima que é de grande importância na agricultura. Nos dias de 

hoje, é possível observar que a população residente das áreas rurais está 

envelhecendo porque a juventude ali já não quer mais permanecer e por meio 

do resultado que obtivemos através das pesquisas aplicadas conclui-se que 

este pode se tornarno futuro um sério problema para o mundo, pois se não 

haverá pessoas que plantam e cultivam como vamos viver e o que vamos 

comer? De onde vamos tirar comida para alimentar a população mundial cuja 

tendência é crescer sempre mais a cada ano? 
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